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Resumo. A UPF emite gases atmosféricos 

através de várias fontes, sendo indispensável 

a prevenção da qualidade do ar local. Em 

meio a isto, faz-se necessário a realização 

do monitoramento atmosférico, sendo o uso 

de amostradores passivos uma alternativa 

para tal atividade. Estes, foram baseados 

nas configurações de Campos et al. (2006),  

sendo seu diâmetro interno de 21 mm, 

comprimento de 18 mm, possuindo um  filtro 

de celulose (NO2) e papel de fibra de vidro 

(O3) impregnado com uma solução de 

absorção específica para cada poluente. 

Também utilizou-se uma membrana de 

Teflon e uma tela de aço inoxidável na 

entrada de ar. A lei regida pelo fenômeno foi 

a Lei de Fick, sendo as análises realizadas 

por espectrofotometria molecular. Foram 

analisados 5 pontos de amostragem, 

obtendo resultados máximos de 8,13 ug/m³ 

para NO2 e 6,40 ug/m³ para O3, situando-se 

abaixo dos valores da legislação, sendo este 

o principal objetivo do trabalho além do 

monitoramento.  

 

Palavras-chave: Monitoramento 

atmosférico. Amostradores passivos. 

Legislação.  

 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Universidade de Passo Fundo é hoje, 

um pólo regional de educação, recebendo 

estudantes de inúmeras regiões do Rio 

Grande do Sul. Hoje a universidade, possui 

um sistema de controle ambiental nas áreas 

de resíduos sólidos como também tratamento 

de efluentes, sendo a área de poluição 

atmosférica uma de suas deficiências. Deste 

modo, visto que por possuir possíveis fontes 

de emissões de gases em diferentes escalas, 

justifica-se a ideia de monitoramento 

proposto neste trabalho. 

O fluxo de veículos na universidade é 

intenso, sendo esta a principal fonte móvel 

de gases e material particulado emitidos para 

a atmosfera. Outras fontes de emissões de 

gases evidenciam-se na instituição, 

caracterizadas como fontes fixas, como por 

exemplo capelas de exaustão de laboratórios, 

gerador de energia elétrica, estação de 

tratamento de efluentes e boiler de 

aquecimento de piscinas. Dentre os gases 

gerados, tem-se: Materiais particulados 

(MP), Vapores ácidos, Dióxido de carbono 

(CO2), Monóxido de carbono (CO), Metano 

(CH4), Óxidos de enxofre (SOx), 

Hidrocarbonetos voláteis (COV), Óxidos de 

nitrogênio (NOx), etc. 

Vários são os efeitos causados pela 

poluição atmosférica ao meio ambiente, em 

mailto:rafa_soccol_@hotmail.com


 

XXV CONGRESSO REGIONAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E 

TECNOLÓGICA EM ENGENHARIA – CRICTE 2013 

10 a 13 de setembro de 2013 – Passo Fundo - RS 

conseqüência a saúde humana, sendo várias  

as técnicas de averiguação da qualidade do 

ar.  O método de avaliação por amostradores 

ativos por exemplo, é um dos métodos mais 

aplicados e difundidos, possuindo inúmeras 

vantagens, apesar de consistir em uma 

tecnologia complicada e relativamente cara. 

Já o uso de amostradores passivos, tem-se 

tornado uma boa alternativa. Este é um 

método que não exige energia elétrica, é de 

fácil operação e baixo custo, podendo 

realizar-se mapeamentos espaciais da 

poluição, embora possua desvantagens por 

inexistir para alguns poluentes, exigir maior 

tempo no desenvolvimento e análises em 

laboratório, e seus resultados não ser gerados 

de forma imediata, demandando um maior 

período de tempo em virtude da necessidade 

de amostragem.  

De certa forma, o uso de amostradores 

passivos torna-se um meio de obter 

informações sobre a qualidade do ar, de 

modo a diagnosticar uma determinada área e 

prever seus possíveis efeitos. Em vista disso, 

ter-se-á a realização deste estudo com essa 

finalidade, afim de desenvolver e avaliar a 

aplicabilidade do uso de amostradores 

passivos, como também  monitorar os gases 

de NO2 e O3 gerados na Universidade de 

Passo Fundo comparando-os com os valores 

limites impostos pela legislação. 

 

2. METODOLOGIA 

 

A etapa de monitoramento consistiu em 

instalar os amostradores passivos Fig. 1 em 

cinco pontos estratégicos dentro dos 

domínios da UPF, Fig 2: gerador de energia 

elétrica (P1), pórtico de entrada e acesso da 

UPF (P2) , boiler de aquecimento de 

piscinas (P3), capela de um dos laboratórios 

de aulas práticas  de Química (P4) e as 

proximidades de uma elevada área de 

vegetação com reduzida ação antrópica (P5), 

com intuito de avaliar o branco.  

Os pontos de monitoramento foram 

determinados, de acordo com o potencial das 

fontes analisadas em apresentar possíveis 

indícios de poluentes. Em cada ponto foi 

fixado dois amostradores com as mesmas 

configurações, sendo que cada um deles foi 

designado para medir a concentração de um 

gás especifico de acordo com sua 

metodologia de análise. Os amostradores 

foram fixados a uma altura média de 2 

metros do nível do solo, ficando expostos 

durante um período de cinco dias e ao final 

deste tempo os mesmos eram recolhidos, 

embrulhados em papel alumínio e enviados 

para laboratório sendo mantidos em 

refrigeração até o momento de análise.  

O monitoramento procedeu-se com 

início no mês de Agosto de 2012 e término 

no mês de Março de 2013, sendo que para o 

poluente NO2 a metodologia de análise 

utilizada foi a de Griess-Saltzman 

(SALTZMAN,1954) modificada, baseando-

se na espectrofotometria molecular UV/VIS, 

enquanto para O3 utilizou-se a metodologia 

de Bucco (2010) fundamentada em 

espectrofotometria também. 

 

 
Figura 1. Modelo de amostrador passivo  
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Figura 2. Pontos de amostragem na UPF 
 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A partir da Fig. 3, é possível averiguar 

as concentrações dos gases de O3 durante o 

período de amostragem para os pontos 

considerados correlacionando-os com a 

precipitação. Analisando-se primeiramente o 

período de precipitação máxima observada 

no mês de setembro, observa-se que esta 

acarretou em uma diminuição das 

concentrações de gases em ambos os pontos, 

com exceção do pórtico de acesso, em 

virtude deste estar locado em uma área 

coberta. O mês de outubro foi o mês que se 

observou maiores concentrações de gases, de 

um modo geral, apresentando uma 

precipitação de 41,4 mm, reduzida em 

relação ao mês anterior. Isto justifica-se, por  

o poluente sofrer reduzida deposição úmida. 

Já observando o ponto localizado no pórtico, 

observa-se que a concentração manteve-se 

relativamente contínua, corroborando a 

influência da área coberta no processo de 

deposição úmida.  

 A partir do mês de novembro, mês este 

em que a instalação dos amostradores 

ocorreu na última semana, constata-se que a 

concentração em ambos os pontos de 

amostragens caíram repentinamente, sendo a 

mesma ocasionada pelo baixo fluxo de 

veículos em virtude ao início do período de 

férias escolares, enquanto no mês de março 

em virtude do início das aulas e maior fluxo 

de automóveis, motocicletas e ônibus, as 

concentrações apresentaram um breve 

crescimento. De um modo geral, analisando-

se ambos os pontos, observa-se que as 

concentrações tiveram uma redução nos 

meses de novembro a fevereiro, e um leve 

acréscimo no mês de março, isto em virtude 

das condicionantes citada acima.  

 Nos meses de novembro e fevereiro no 

ponto Boiler, não se obtiveram valores de 

concentrações pelo fato de o amostrador 

encontrar-se caído, sendo que no mês de 

março, o ponto Branco sofreu o mesmo 

inconveniente, impossibilitando a realização 

das análises.  
 

 
Figura 3. Monitoramento de O3 

 

Analisando-se a Fig. 4, pode-se observar 

os resultados do monitoramento dos gases de 

NO2. 

 

 
Figura 4. Monitoramento de NO2 
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Analisando de modo geral os valores de 

concentrações, observa-se que os valores 

obtidos apresentaram certa 

representatividade constante ao longo do 

tempo. Ao contrário do gás O3, o período de 

férias não influenciou nos resultados de 

concentrações obtidas.  

Analisando-se individualmente o Ponto 

Gerador, observa-se que este apresentou os 

maiores valores de concentrações. Isto se 

deve ao fato da queima contínua de óleo 

diesel que acarreta na emissão deste gás. 

Outro quesito a ser destacado é que, 

embora tenha tido alguns intervalos de 

maiores e menores de precipitações 

pluviométricas, estas não apresentaram de 

um modo geral, influência nos resultados 

obtidos das concentrações, evidenciando 

assim a não existência de deposição úmida 

para o NO2 ao longo do período analisado.  

O ponto caracterizado como branco, no 

mês de março, não apresentou valores de 

concentração, pois o amostrador encontrou-

se caído, não possibilitando a realização 

confiável da análise. 

Em relação a averiguação da 

concentração de ambos poluentes associados 

aos valores limites da legislação CONAMA 

003/90, resolução (BRASIL, 1990), observa-

se que as concentrações máximas obtidas 

para o O3 foram de 6,40 ug/m³ no local do 

Boiler durante Outubro.  Já quanto ao NO2, 

o maior valor observado foi no mês de 

novembro no ponto Gerador, apresentando 

uma concentração de 8,13 ug/m³. Ambos os 

padrões primários e secundários da 

legislação mostram as concentrações que 

não devem ser ultrapassadas a qualquer 

momento durante o ano, que são de 160 

mg/m³ para O3 e 190 mg/m³ para o NO2, não 

ultrapassando desta forma, os limites 

impostos pela legislação e não causando 

danos a saúde das pessoas que circulam pela 

universidade. 

 

 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Verificou-se que ambos os gases 

mantiveram-se dentro dos padrões do 

CONAMA 003/90, resolução (BRASIL, 

1990), em todos os pontos apurados. Sendo 

que o O3 apresentou 6,40 ug/m³ como valor 

máximo de concentração, enquanto o NO2 

apresentou uma concentração de pico de 

8,13 ug/m³, estando o gerador de energia 

elétrica como o maior responsável pela 

emissão do mesmo. Por fim, para que se 

possa chegar a resultados e informações 

consolidadas é interessante realizar o 

monitoramento por um período mais longo, 

e comparar os resultados com amostradores 

ativos, a fim de validar o método.  
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